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Resumo: O maxixe (Cucumis anguria L.) é uma hortaliça pertencente à família 
Cucurbitaceae, sendo amplamente consumida in natura e cozido, além do uso na medicina 
popular. Foi realizado um estudo de prospecção científica e tecnológica, de natureza 
descritiva, exploratória entre o período de 2020-2026, utilizando as bases Scopus e 
PatentScope. Os dados coletados foram analisados por meio da coocorrência de 
palavras-chave e tendências prospectivas. Os resultados evidenciaram crescimento da 
produção científica, porém número de patentes reduzido, indicando tendências futuras em 
potencial.   
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INTRODUÇÃO 

O crescente interesse por espécies pouco exploradas, 
ingredientes naturais e tecnologias sustentáveis tem 
impulsionado a valorização de espécies vegetais com 
potencial para aplicação nas indústrias de alimentos, 
farmacêutica, cosmética e biotecnológica. Nesse 
contexto, o maxixe (Cucumis anguria L.), 
pertencente à família Cucurbitaceae, destaca-se como 
uma hortaliça amplamente consumida em países 
tropicais, apresentando composição química rica em 
vitaminas, minerais, fibras e metabólitos secundários 
associados a propriedades antioxidantes, 
antimicrobianas e anti-inflamatórias (Omokhua-Uyi 
et al, 2020 , Ribeiro et al., 2023). Nos últimos anos, 
diferentes estudos têm investigado o potencial da 
espécie, abrangendo aplicações relacionadas ao 
desenvolvimento de alimentos funcionais, obtenção 
de extratos vegetais, identificação de compostos 
bioativos, desenvolvimento de produtos de interesse 
farmacêutico e cosmético (Fernandes et al, 2021). 
Esse cenário acompanha a crescente valorização e 
utilização sustentável da biodiversidade como 
estratégias para geração de inovação e agregação de 
valor aos recursos naturais. Os estudos prospectivos 
constituem importantes ferramentas para identificar 
tendências de desenvolvimento científico e 
tecnológico, permitindo mapear áreas emergentes de 
pesquisa, oportunidades de inovação e setores com 
maior potencial de aplicação (Schmidt et al, 2018). A 
integração entre análises bibliométricas e prospecção 
tecnológica possibilita compreender não apenas a 
evolução da produção científica, mas também sua 

capacidade de gerar produtos, processos e 
tecnologias. Diante desse contexto, o presente estudo  

teve como objetivo realizar uma prospecção 
científica e tecnológica sobre as aplicações do 
Cucumis anguria L., publicadas entre 2020-2026, 
identificando as principais áreas de aplicação, 
tendências de inovação e perspectivas futuras.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo caracteriza-se como uma prospecção 
científica e tecnológica, de natureza descritiva, 
exploratória e documental. Inicialmente, realizou-se 
o levantamento das publicações científicas na base de 
dados Scopus, utilizando os descritores "Cucumis 
anguria", "Cucurbitaceae" e "maxixe" combinados 
por meio dos operadores booleanos AND e OR, 
conforme estratégia de busca previamente 
estabelecida, foram indexados 42 artigos. Os 
registros bibliográficos recuperados foram 
exportados em formato CSV para o Software 
VOSviewer versão 1.6.21, empregado na construção 
do mapa de coocorrência de palavras-chave, 
permitindo identificar os principais temas de 
pesquisa e suas inter-relações. Paralelamente, foi 
realizada a prospecção tecnológica na base de 
patentes PatentScope disponibilizado pela World 
Intellectual Property Organization - WIPO, 
utilizando combinações dos descritores "Cucumis 
anguria" e "maxixe", restringindo a busca aos títulos 
e resumos dos documentos patentários. Os registros 
obtidos foram exportados em formato XLS e 
organizados no Microsoft Excel®, onde foram 
submetidos à análise descritiva. Os dados obtidos 
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foram avaliados indicadores relacionados à evolução 
temporal das publicações e dos depósitos de patentes, 
distribuição geográfica, setores tecnológicos, áreas de 
aplicação e tendências de inovação.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O mapa de coocorrência gerado no software 
VOSviewer (Figura 1) revelou a associação entre os 
termos Cucumis anguria, Cucurbitaceae indicando 
que a maior parte das pesquisas concentra-se na 
caracterização química e na avaliação das 
propriedades funcionais da espécie. Foram 
encontrados 20 patentes na base PatentScope, dos 
quais foram analisados, cujo os  critérios  de exclusão 
foram artigos não condizentes ao tema e publicações 
repetidas, restando o total de 6 patentes que tinham 
relação direta com o tema, observando-se um número 
reduzido de documentos patentários diretamente 
relacionados à espécie.  

 

Figura 1. Resultados da co-ocorrência das 
palavras-chave levantadas pelo escopo do Scopus 
aplicado ao Software Vosviewer. 

Os dados apresentam cinco clusters diferentes, sendo 
representados pelo nome científico da espécie 
(vermelho), classificação da família pertencente 
(amarelo), estudos publicados (azul), denominação e 
nome popular (verde) e atividades fitoquímicas 
(lilás), assim os nós são coloridos de acordo com o 
grupo ou comunidade a que pertencem, ficando 
evidente o nó vermelho representa a frequência do 
conjunto de dados mais citados. Esses resultados 
corroboram com Tan et al (2016) e  Abifarin et al 
(2019 ) que destacam as que diferentes partes das 
plantas da família Cucurbitaceae são ricas em 
fitoquímicos, como fenólicos, flavonoides , taninos , 
alcaloides, saponinas e esteroides. Estudos 
demonstraram que esses compostos podem inibir os 
estágios iniciais da glicação e os produtos finais da 
glicação avançada , prevenindo, assim, modificações 
irreversíveis de proteínas implicadas no diabetes 
(Yeh et al., 2017).  

A Figura 2 apresenta os resultados referentes à 
quantidade de patentes depositadas entre os períodos 
estabelecidos.   

 

Figura 2. Evolução temporal dos depósitos de 
patentes envolvendo Cucumis anguria e descritores 
relacionados (2020–2024). 
 
O maior número de depósitos ocorreu em 2020, 
seguido por um número reduzido de registros nos 
anos subsequentes, indicando que o desenvolvimento 
tecnológico relacionado à espécie ainda está em 
andamento. De acordo com Paranhos & Ribeiro 
(2018) o progresso tecnológico tem sua expansão 
facilitada pelas características da globalização, que 
exclui fronteiras e amplia conhecimentos, resultando 
em uma economia globalizada, na qual a virtualidade 
ganha mais e mais espaço, as transformações são 
velozes, trazendo um cenário que requer uma busca 
incessante por novas tecnologias e inovações.  

Em relação à distribuição geográfica (Figura 3), 
verificou-se predominância de depósitos realizados 
no Brasil e por meio da Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual (WIPO), além de um 
depósito nacional na França.  

 

Figura 3. Distribuição dos depósitos por Países e 
Organizações aplicantes.  

O Brasil ocupa posição de destaque de depósito 
patentário envolvendo o aproveitamento do maxixe, 
podendo está a adaptação da espécie, bem como a  
ocorrência e consumo nas regiões Norte e Nordeste 
do país. Conforme expresso por Lima (2022), o 
gênero Cucumis L. não é endêmico no Brasil, 
entretanto possui ampla  distribuição  no  território  
brasileiro. Segundo  Gomes-Costa  e  Alves  (2012), 
no Brasil são encontradas 156 de cucurbitáceas, 

Evento online  
www.even3.com.br/cobicet2026 

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378874120307583?via%3Dihub#bib104
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378874120307583?via%3Dihub#bib3
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0378874120307583?via%3Dihub#bib3


Anais do VII CoBICET – Resumo expandido 

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa 
24 a 28 de agosto de 2026 

 

distribuídas em 30 gêneros, nas quais 22 gêneros são 
citados na região Nordeste. 

 
Figura 4. Distribuição de setores depositantes. 

 
Observa-se que a predominância entre o setor 
acadêmico, por meio de tecnologias relacionadas ao 
enriquecimento proteico de espécies do gênero 
Cucumis e à obtenção de maxixe em pó por secagem 
em leito fixo. E o empresarial por com tecnologias 
voltadas ao diagnóstico molecular vegetal. De acordo 
com Paranhos & Ribeiro (2018) o acesso às 
informações tecnológicas também faz parte das 
estratégias e da inteligência competitiva de empresas. 
As inúmeras incertezas que envolvem a atividade de 
pesquisa e desenvolvimento. O cenário econômico 
em geral levam as empresas inovadoras a procurarem 
estratégias competitivas para seus produtos e para os 
mercados que atuam. Diante desse contexto, a Figura 
5 apresenta as áreas de aplicações patentárias.  
 

 
Figura 5. Área de aplicação tecnológica  

Observa-se que as tecnologias destinadas ao setor 
alimentício, representam aproximadamente metade 
dos depósitos identificados, seguidas pelas aplicações 
em biotecnologia vegetal e agricultura. Evidenciando 
que o maior potencial econômico atualmente 
explorado para o maxixe está relacionado ao 
desenvolvimento de alimentos, ingredientes 
funcionais e tecnologias de conservação pós-colheita. 
Segundo Barroso (2021) a espécie é amplamente 
utilizada em culinária tradicional, podendo ser 
consumido cru, em  salada  ou  cozido  na  forma  de  
“maxixada”,  além  de  apresentar  um  potencial  
para  o  aproveitamento na elaboração de conservas. 

A análise da Classificação Internacional de Patentes 
(Tabela 1) confirmou essa tendência. As subclasses 
A23L e A23B, relacionadas à preparação e 
conservação de alimentos, concentraram-se parte dos 
documentos recuperados, enquanto a classe C12Q 
representa tecnologias de biologia molecular 
aplicadas à identificação de espécies vegetais. A 
presença da classe A01N demonstra que tecnologias 
agrícolas também vêm incorporando espécies do 
gênero Cucumis, embora ainda de forma pouco 
expressiva.  
 
Tabela 1. Classificação Internacional de Patentes 
(CIP).  

Código 
CIP 

Área tecnológica Frequência 

A23L Preparação e 
formulação de alimentos 

2 

C12Q Biotecnologia e 
diagnóstico molecular 

2 

A23B Conservação de 
alimentos 

1 

A01N Defensivos agrícolas 1 

Contudo, os resultados evidenciam uma diferença 
entre a produção científica e o número de tecnologias 
protegidas por patentes envolvendo a espécie. 
Sugerindo assim, que grande parte do conhecimento 
produzido permanece restrita ao ambiente 
acadêmico, indicando oportunidades para pesquisas e 
perspectivas futuras.   

CONCLUSÃO 

O estudo evidenciou que o Cucumis anguria 
apresenta um potencial para aplicações inovadoras, 
principalmente nas áreas de alimentos e 
biotecnologia. Embora a produção científica tenha 
apresentado crescimento nos últimos anos, o número 
de depósitos de patentes ainda é baixo, demonstrando 
uma lacuna. Os resultados reforçam a necessidade de 
investimentos em pesquisa aplicada e a proteção da 
propriedade intelectual, abrindo uma margem para 
explorações futuras.  
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